
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO DE ARTES E COMUNICAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE DESIGN 

 

 

 

 

BRUNA BELO OLIVEIRA 

 

 

 

 

 

 

LIVRO INFANTIL: ao redor da arte: imaginar, criar e experimentar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recife 

2024 

 



BRUNA BELO OLIVEIRA 

LIVRO INFANTIL: ao redor da arte: imaginar, criar e experimentar. 

TCC apresentado ao Curso de Design da 
Universidade Federal de Pernambuco, 
como requisito parcial para obtenção do 
título de bacharel em Design. 

Orientador (a): Hans da Nobrega Waechter 

Recife 

2024



Ficha de identificação da obra elaborada pelo autor,
    através do programa de geração automática do SIB/UFPE

Oliveira, Bruna Belo.
     Livro infantil: ao redor da arte: imaginar, criar e experimentar. / Bruna Belo
Oliveira. - Recife, 2024.
     55 p. : il.

     Orientador(a): Hans da Nobrega Waechter
     Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - Universidade Federal de
Pernambuco, Centro de Artes e Comunicação, Design - Bacharelado, 2024.
      Inclui referências, apêndices. 

1. Design Editorial. 2. Arte e Infância. 3. Livro Infantil. 4. Criança e
criatividade. 5. Atividades Artísticas. I. Waechter, Hans da Nobrega.
(Orientação). II. Título. 

    760  CDD (22.ed.)



AGRADECIMENTOS 

À Deus, por todas as coisas. 

À mim mesma por não desistir e por acreditar que era capaz. 

À pessoa mais importante da minha vida, minha mãe Geise Belo, por todo 

incentivo, apoio, amor e dedicação que tem por mim e por ser o maior exemplo que 

eu poderia ter em todos os âmbitos da vida. Sem ela, nada disso seria possível. 

Ao meu pai, Ira Oliveira, por todo carinho que recebi e por me apresentar e 

apoiar a profissão que escolhi. Encantava-me as várias idas ao seu trabalho na 

editoração do Jornal do Commercio quando criança. 

Aos meus irmãos, Maria Júlia e João Antônio, por serem as crianças incríveis 

que são e por me inspirarem ao longo da concepção do livro ao lembrar da paixão 

por desenhar que compartilhamos. 

À minha avó, Célia Belo, pelo amor incondicional que temos uma pela outra e 

por sempre fazer de tudo por mim. 

Ao meu tio, Afrânio Belo Jr., por ter sido o primeiro a acreditar no meu 

trabalho e ter sido meu primeiro cliente. 

À minha tia, Fabiana Belo, pela contribuição na revisão deste trabalho. 

A toda minha família, que torce por mim e pela minha felicidade. 

Agradeço a Guilherme Freitas, meu namorado, que me acompanha em todas 

as minhas fases e se faz presente em cada detalhe. Seu apoio foi fundamental nos 

meus momentos difíceis. 

A todos os amigos que fiz durante esse processo, que deixaram os meus dias 

na universidade mais leves e me ajudaram em diversos momentos.  

Agradeço principalmente à Beatriz Campos, Débora Montenegro e Hilana 

Lima, que compartilharam comigo diversos momentos bons e desafiadores ao longo 

de toda a graduação. Que bom que nos encontramos! 



Também agradeço aos amigos fora do âmbito acadêmico, que sempre me 

escutaram e me divertiram durante essa fase. Principalmente Geovana Borges e 

Lua Paz, por todo companheirismo ao longo de vários anos e por acreditarem no 

meu trabalho. 

Ao professor Hans Waechter pelo conhecimento compartilhado desde o 

primeiro período, pela disponibilidade para me orientar neste trabalho (e em muitos 

outros projetos) e todo apoio durante o curso. 

A todos os professores que tive a oportunidade de assistir às aulas e que são 

responsáveis pela bagagem que criei na graduação e que, de alguma forma, me 

inspiraram e ficarão marcados em minha memória. 

A todas as pessoas que não foram citadas, mas que de forma direta ou 

indireta fizeram parte dos meus dias na universidade. 

Por fim, por mais que não possam saber, agradeço aos meus gatos de 

estimação por todo suporte emocional, principalmente durante a escrita deste 

trabalho. Olívia e Gato foram as melhores companhias que eu poderia ter nos meus 

dias de estudo. 



"É algo que desde então veio à minha atenção, que 

pessoas realizadas raramente deixaram as coisas 

acontecerem a elas. Elas saíram e aconteceram às 

coisas"  

(Leonardo da Vinci) 



RESUMO 

Neste trabalho está documentado o processo de pesquisa e criação de um 

livro-catálogo de arte para crianças, com objetivo de passar conhecimento sobre 

pintores famosos e incentivar a criatividade com atividades artísticas. Ainda consta 

uma breve pesquisa sobre mercado editorial para crianças, recomendações para 

livros infantis, criatividade na infância e arte como forma de expressão, usada para 

fundamentação do projeto apresentado. A metodologia escolhida foi uma junção de 

duas metodologias elaboradas pelo professor Hans Waechter, uma para livro e outra 

para catálogos. O resultado deste projeto é um livro ilustrado e lúdico, com temática 

espacial, onde são apresentados 20 artistas e 10 atividades para crianças a partir 

dos 8 anos. 

Palavras-chave: Design Editorial; Arte e Infância; Livro Infantil; Criança e 

criatividade; Atividades Artísticas. 



ABSTRACT 

This work documents the process of research and creation of an art catalog 

book for children, with the aim of passing on knowledge about famous painters and 

encouraging creativity with artistic activities. There is also a brief research on the 

publishing market for children, recommendations for children's books, creativity in 

childhood and art as a form of expression, used to support the presented project. The 

chosen methodology was one of two methodologies developed by professor Hans 

Waechter, one for books and the other for catalogs. The result of this project is an 

illustrated and playful book, with a space theme, featuring 20 artists and 10 activities 

for children aged 8 and over. 

Keywords: Editorial Design; Art and Childhood; Children's book; Children and 

creativity; Artistic Activities. 
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1. INTRODUÇÃO

Segundo Correia (2016), no desenvolvimento infantil, a criatividade é um

instrumento de grande relevância, ligada ao desenvolvimento afetivo e emocional, 

fazendo da criança um ser com capacidade de tomar decisões próprias.  

Então, no curta-metragem Alike (2015), temos um exemplo do que foi citado 

acima (figura 1). Nele é retratada a história de um pai e um filho, onde a criança tem 

a curiosidade pelo mundo, a liberdade e a alegria que seu pai já não tem mais, mas 

que ao ver isso no filho acaba por absorver um pouco desse encantamento pela 

vida. O mundo onde se passa o curta é “sem cor” e todos apenas fazem o que o 

mandam fazer, memorizando e repetindo, seja no trabalho ou na escola, a não ser 

pelo violinista que fica no caminho habitual dos personagens mostrando sua arte.  

Figura 1 - Prints retirados do curta Alike (2015) 

Fonte: Site de exibição do curta Alike. 2016.1 

Ao longo da animação, a criança começa a ser “moldada” pelas atividades 

repetitivas, perdendo sua cor e criatividade gradualmente, principalmente ao ver que 

o violinista, que tanto o inspirou diariamente, não está mais ali. Ao fim, o pai ao ver

seu filho frustrado e sem o exemplo do violinista, assume o posto em uma

1 Disponível em: https://www.alike.es/. Acesso em: 27 fev. 2024.

https://www.alike.es/
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performance de violino imaginária para o filho, onde há a volta da conexão dos 

personagens e, assim, ganham suas cores novamente. 

O que trago desta obra para meu trabalho é que a criança é um ser de 

imaginação fértil, que se inspira no que vê do mundo. Quando crescemos somos 

moldados pela sociedade e, assim como no curta, perdemos parte da nossa 

capacidade de imaginar e criar.  

Lendo o livro de Ellen Lupton (2011), A produção de um livro independente, 

achei interessante quando ela diz: "O design de um livro é uma arte", ou seja, na 

produção do próprio livro também poderei experimentar de processos artísticos 

assim como será proposto aos leitores. Nesse livro há o capítulo Livros ilustrados 

para crianças, onde Ellen comenta sobre como fazer um livro e como experimentar 

diferentes ideias faz parte desse processo e beneficia a criação de uma obra literária 
infantil.  

 

1.1 Justificativa 

O motivo do projeto é de caráter pessoal, no sexto período da graduação 

cursei a cadeira de Design Editorial, com o professor Hans Waechter, onde criei 

grande interesse pela área, que se tornou a melhor experiência que tive durante o 

curso. Após isso, coloquei como objetivo exercitar editorial em meu projeto de 

conclusão e colocar em prática toda a experiência que tive na cadeira. 

Em relação à decisão do tema do livro, cheguei a ideia de um livro sobre arte 

voltado para o público infantil. Passei por várias temáticas antes da definição, mas 

não foi possível estabelecer uma conexão e não sentia que tinha liberdade o 

suficiente nos outros assuntos. Diferente disso, no tema definido sinto que tenho 

liberdade para experimentar no processo gráfico, com infinitas possibilidades. 

Também, um episódio que me marcou na infância foi quando fui apresentada 

à obra Abaporu de Tarsila do Amaral, feita em 1928 (figura 2), em sala de aula. Foi o 

momento onde pude conhecer essa arte, ter uma aula sobre pintura e fazer a minha 

própria versão do Abaporu. Até hoje guardo em minha memória esse momento, que 
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remete a minha infância livre para criar e imaginar, o que se reflete em mim 

atualmente. 

Figura 2 - Obra Abaporu (1928) de Tarsila do Amaral 

 

Fonte: Fundação Malba. 2001.2 

Então, com esse projeto, desejo transmitir ao meu público alvo a mesma 

sensação que tive, que as crianças que o leriam tivessem a oportunidade de ter a 

experiência artística e a lembrança do livro como parte de sua bagagem e 

aprendizado. E que os adultos ao lerem esse trabalho possam se conectar com sua 

criança interior e se permitir imaginar e sonhar. 

 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo geral 

O projeto tem como grande objetivo desenvolver um livro de arte 

voltado para o público infantil, onde crianças possam aprender sobre pintores 

importantes ao redor do mundo e exercitar a criatividade e a imaginação com 

atividades práticas artísticas de forma lúdica e divertida. 

2 Disponível em: https://coleccion.malba.org.ar/abaporu/. Acesso em: 27 fev. 2024. 

https://coleccion.malba.org.ar/abaporu/
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1.2.2 Objetivos específicos 

-​ Catalogar 20 pinturas de artistas famosos ao redor do mundo; 

-​ Pesquisar e elaborar pequena biografia sobre cada artista citado; 

-​ Desenvolver 10 atividades criativas para crianças (como colagens e 

desenhos para pintar); 

-​ Produzir e aplicar ilustrações lúdicas. 

 

1.3 Metodologia 

1.3.1 Metodologia de pesquisa 

​ O embasamento deste projeto se deu principalmente por pesquisa 

bibliográfica descritiva com abordagem qualitativa, com análise e síntese das 

informações encontradas. A pesquisa, na sua totalidade, teve dois focos principais: 

entender como funciona a produção de um livro infantil e compreender a importância 

da arte para as crianças. 

 

1.3.1.1 Revisão do estado da arte 

Domínios da pesquisa: 

Palavras-chave: livros, criatividade, criança, infância, arte. 

Strings de busca: Livros e infantis; Livros e infantis e artísticos; Criatividade e 

infância e arte; Livros e criatividade. 

Bases: Google Scholar e Attena. 

Periódicos de design: 
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Critérios de inclusão: Artigos completos publicados, projetos de conclusão de 

curso, mestrados e doutorados (disponíveis integralmente nas bases 

científicas), livros, sites e filmes, idiomas: português. 

Critérios de exclusão: Conteúdos não disponibilizados na íntegra, sem total 

contexto e sem fontes confiáveis, e artigos que não apresentem 

resumo/abstract. 

 

1.3.2 Metodologia projetual 

Para o projeto foram escolhidas duas metodologias do professor Hans 

Waechter (2019), Metodologia para criação de Projeto Editorial Livro e Metodologia 

para criação de Projeto Editorial Catálogo. Pelo livro também ter uma catalogação, 

as duas metodologias foram mescladas e aplicadas, para garantir que as fases 

necessárias para cada tipo de artefato sejam exploradas e cumpridas. 

Com isso, foi realizada a síntese das duas metodologias analisadas nos 

seguintes passos abaixo: 

Fase 1: Analítica | Conceitual 
1.​ Elaboração dos originais; 

2.​ Preenchimento e aplicação do briefing do projeto editorial; 

3.​ Análise e observação de similares de obras publicadas e catálogos; 

4.​ Definição dos requisitos editoriais | Orçamento preliminar; 

5.​ Observação, leitura e análise dos artefatos e conteúdos; 

6.​ Definição conceitual da proposta editorial. 

 

Fase 2: Criativa | Executiva 
1.​ Definições da editoração | Grid I Fontes; 

2.​ Definição da parte introdutória; 

3.​ Definição da parte catalogada e textual; 

4.​ Definição das atividades propostas; 

5.​ Definição da parte final; 

6.​ Inserção e/ou criação de ilustrações; 

7.​ Definição da parte externa; 
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8.​ Definição de acabamentos; 

9.​ Revisão final dos arquivos | Acompanhamento da produção gráfica; 

10.​Criação de artefatos promocionais; 

11.​Gestão do projeto editorial. 

Como no final deste projeto o livro não será efetivamente impresso e  

publicado, os passos 9, 10 e 11 da segunda fase, a que se referem a impressão e 

pós-produção, não serão executados até a entrega deste documento. 

Porém, caso este artefato seja produzido posteriormente, há a necessidade da 

reinserção das etapas retiradas neste momento. 
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2.​ REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Mercado de livros infantis no Brasil 

No artigo de Andréa Leão, Brasil em imaginação: livros, impressos e leituras 

infantis (2003), a autora explica um pouco sobre o surgimento da literatura infantil no 

mercado editorial brasileiro. No começo do século XX os livros infantis eram 

importados de Portugal, mas os livreiros-editores da época decidiram deixá-los mais 

próximos da realidade brasileira, procurando por escritores e artistas para fazer 

adaptações e ilustrar as obras. 

Ainda no estudo citado, é descrito que os livros eram também um meio de 

educar as crianças por meio de exemplos e lições de moral. Andréa menciona sobre 

o semanário infantil O Tico-Tico (1905-1962), onde os leitores poderiam ter suas 

impressões de leitura, quadrinhos, desenhos e contos autorais publicados (figura 3). 

O qual se mostrou super interessante no contexto deste projeto, visto que se 

relaciona diretamente com a proposta apresentada, que as crianças possam 

interagir e também serem protagonistas de suas próprias artes. 

Figura 3 - Páginas retiradas de uma edição de dezembro de 1906 do O Tico-Tico 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira.3 

3 Disponível em: http://memoria.bn.br/pdf/153079/per153079_1906_00063.pdf. Acesso em: 26 fev. 
2024. 

http://memoria.bn.br/pdf/153079/per153079_1906_00063.pdf
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Segundo Marcia Cavéquia (2010), ocorreu também um expressivo 

crescimento da produção literária infantil nas décadas de 1980 e 1990 e com o início 

do século XXI, esse crescimento continuou sendo relevante. 

Nos tempos atuais, de acordo com publicação da Folha de Pernambuco 

(2023), uma pesquisa realizada pelo Instituto Pró-Livro, divulgada em 2019, afirma 

que 71% das crianças com 5 a 12 anos de idade no Brasil são leitores. Além disso, a 

maioria dessas crianças lê todos os dias. 

 

2.2 Como elaborar um livro infantil 

Em seu livro, A Produção de um Livro Independente (2011), Ellen Lupton 

além de citar diretrizes para a criação de um livro, dedica um capítulo exclusivo 

sobre como elaborar livros ilustrados para crianças. Nesta seção ela expõe as 

seguintes orientações: 

-​ Produzir vários esboços a partir da ideia preliminar;  

-​ Desenhos feitos à lápis não são tão cativantes para as crianças;  

-​ Formato de página quadrado dispõe de mais versatilidade para o layout que o 

tradicional A4, além de ser um destaque diante da padronização do mercado; 

-​ Explorar vistas diferentes nas imagens/ilustrações para trazer movimento ao 

livro, também utilizando do espaço em branco para respiro; 

-​ Atenção para não colocar informações importantes perto da lombada, por 

risco de cortar e/ou ficar ilegível; 

-​ Há a possibilidade de manter o personagem em um mesmo tamanho por todo 

o livro, ou optar por movimento, utilizando de diferentes direções. 

​ Além das observações estéticas e táteis, há a necessidade de um cuidado e 

zelo na forma de passar o conteúdo para as crianças de forma que possam 

compreender adequadamente a informação e a escolha da faixa etária é um item 

importante nessa questão. Interessante apontar também como Lupton (2011) cita em 
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seu livro, que precisa ser pensado se quem vai ler o livro será a própria criança ou 

se um responsável lerá para ela. 

Levando em consideração a proposta deste projeto, há a necessidade de 

uma capacidade de compreensão de textos por parte do leitor. Segundo Filipousky 

(1982), citado por Elaine da Silva et al. (2016), a criança de de 8 a 11 anos está em 

uma fase de leitura interpretativa, onde já possui a habilidade de ler e entender 

textos breves e de fácil leitura, sem tanta dependência de ilustrações. Sendo assim, 

será a faixa etária mínima recomendada neste contexto. 

​ Entretanto, mesmo com a faixa etária sendo uma métrica de valor para a 

idealização do livro, não é uma regra. Ainda segundo o estudo de Elaine da Silva et 

al. (2016), na hora da escolha de um livro a criança se dá mais pelos gostos 

pessoais, seja pela cor que mais gosta, ou pela ilustração que mais a chamou 

atenção, por exemplo, do que de acordo com a idade. Além das questões culturais, 

sociais e financeiras que impactam no desenvolvimento de cada criança. 

​  

2.3 Importância da arte e da expressão para a criança 

Segundo Souza (2014), a arte produz sua própria realidade, mas ainda sim 

reflete e nos auxilia na compreensão da realidade ao nosso redor. Portanto, ela se 

torna uma aliada na educação infantil, possibilitando à criança entender e refletir 

sobre valores, ideologias e limites pessoais e sociais, facilitando uma percepção 

mais profunda do mundo. 

Reflete Correia (2016) que uma educação baseada na arte tem o poder de 

estimular a sensibilidade e as habilidades artísticas e criativas, pelo fato da arte ser 

um dos ambientes propícios para a criança poder se expressar e experimentar com 

liberdade. A arte desempenha, então, um papel fundamental na vida infantil, 

auxiliando em vários aspectos do desenvolvimento pessoal e social. 

Além disso, também nesse contexto, desenhar é uma forma de expressão 

muito utilizada pelas crianças, principalmente as mais novas. Os desenhos infantis 

retratam o pensamento e raciocínio das crianças, suas experiências e percepções 

de sua convivência. Embora possam ser retratados de forma abstrata ou que não 
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tenham sentido na visão de um adulto, têm significado e conseguem ser entendidos 

ao conversar com a criança que os fez (SARMENTO, 2011). 

Por fim, compartilhando de uma semelhante linha de raciocínio, Correia 

(2016) ainda diz em sua pesquisa que quando é fornecido à criança um espaço livre 

para o exercício da sua criatividade no ato de criar, ela é apresentada à 

possibilidade de demonstrar e compartilhar seus sentimentos de uma melhor forma. 

Endossando, assim, o poder da expressão infantil através da arte. 

 

2.4 Construção da criatividade na infância 

Por muitas vezes a criatividade é vista, de forma equivocada, por várias 

pessoas como um talento inato, que o indivíduo nasce ou não com. Com isso, 

acabam por não enxergar a capacidade criativa como uma habilidade naturalmente 

presente em todos nós, sendo maior ou menor dependendo de cada indivíduo e seu 

convívio (ALENCAR, 2007). 

Ademais, não percebem como é com estímulos, apoio e com o ambiente 

propício que o potencial criativo irá se desenvolver, e não de forma aleatória. Alencar 

(2007) também afirma que é papel da escola, no âmbito educacional, promover a 

expressão da criatividade de cada aluno. 

​ Então, como Assis (2017) aborda em sua pesquisa, através de brincadeiras e 

atividades lúdicas as crianças podem ter sua criatividade e imaginação estimuladas, 

além de desenvolver outras habilidades, como inteligência emocional e 

sociabilidade. Ao aprender de forma prazerosa há a possibilidade de compreender 

novas informações, incorporar valores e experienciar aspectos culturais. 
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3.​ DESENVOLVIMENTO 

​ Para o desenvolvimento do projeto, além de seguir a metodologia escolhida, 

me permiti também não seguir um caminho estritamente linear, exatamente na 

ordem de aplicação das fases. Avancei e retomei em vários pontos e etapas ao 

longo do projeto a fim de manter o trabalho coerente e deixando a criatividade fluir. 

 

3.1 Antes do projeto 

Anteriormente ao início da execução do artefato, comecei a frequentar 

livrarias com o objetivo de analisar livros infantis e ter uma base de ideias para me 

nortear no começo deste projeto. Então, ao longo destas visitas, pude observar 

diversos tipos de livros de vários tamanhos, formatos e materiais e me familiarizar 

com o tipo de publicação. 

Também foi possível refletir um pouco sobre alguns artistas que conhecia e 

que poderiam ser interessantes, e sobre alguns materiais que seriam sugeridos nas 

atividades do livro. Pensei sobre como eu imaginava o livro, qual proposta passaria 

e o que seria válido incluir. 

 

3.2 Etapa analítica e conceitual 

3.2.1 Briefing 

​ Durante a primeira fase foi feita a aplicação de um briefing (quadro 1) para 

catálogo apresentado pelo professor Hans Waechter durante a cadeira de Design 

Editorial, retirado e adaptado do livro Propaganda: Teoria, Técnica e Prática de 

Armando Sant'Anna (2001). 

Quadro 1 - Briefing proposto em sala de aula. 

Briefing | Perguntas Respostas 

O que será catalogado e qual 
experiência o catálogo proporciona 
ao usuário: 

O catálogo será de pinturas de artistas importantes, o 
objetivo é causar, no leitor, curiosidade e interesse pela arte. 

Tipo de catálogo: ​ Comercial 
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​ Artístico 
​ Cultural 
​ Promocional 
​ Institucional 
​ Técnico 
​ Científico 
​ Literário 

Quais e quantos artefatos serão 
catalogados: 

20 quadros e seus respectivos autores. 

Tipo de catalogação: ​ Cronológica 
​ Alfabética 
​ Tipológica 
​ Ascendente 
​ Descendente 
​ Geográfica 
​ Étnica 
​ Classificatória 
​ Outra: 

Apresentação dos artefatos 
catalogados: 

​ Introdução geral 
​ Texto sobre os artefatos 
​ Legenda 
​ Preço 
​ Nome 
​ Autor 
​ Data 
​ Texto sobre Autor 
​ Criador 
​ Curador 
​ Bibliotecário 
​ Crítico 
​ Coleção 

Estrutura (partes) do catálogo e 
quais informações: 

​ Extra-textual [parte externa] 
​ Contracapa 
​ Orelhas 
​ Pré-textual [parte introdutória] 
​ Ficha catalográfica 
​ Textual [miolo] 
​ Pós-textual [parte final] 
​ Ficha Técnica 
​ Colofão 

Tipo de formato mais adequado 
para comportar as informações 

​ Brochuras  
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catalogadas: 
Exige um corte, dobra, colagem 
especial? 

​ Lâminas  
​ Costuras  
​ Sanfonas  
​ Folders  
​ Amostras 

Tipo de suporte: 
[Definir: Gramatura I Superfície I 
Aparência I Resistência I Verniz I 
Laminação] 

​ Papel (industrial/artesanal) 
​ Cartão 
​ PVC 
​ Acetato 
​ Acrílico 
​ Tecido 
​ Outro 

Tipo de Impressão: ​ Offset 
​ Tipografia 
​ Litografia 
​ Serigrafia 

Tipos de acabamento: ​ Corte Simples 
​ Refile específico 
​ Costura 
​ Colagem 
​ Vazado 
​ Janela 
​ Relevo 
​ Transparência 
​ Hot-stamping 
​ Picote 
​ Dobra 
​ Cheiro 
​ Sabor 
​ Som 
​ Textura tátil 
​ Braile 
​ Holograma 

Acondicionamento: ​ Envelope 
​ Caixa 
​ Saco 
​ Cinta 
​ Canudo 

Tipos de Usuários:  
[Características sociodemográficas I 
Hábitos de consumo I Preferências] 

Crianças a partir dos 8 anos de idade de classes diversas, 
principalmente de média a alta, que gostem de 
desenhar/pintar e que possam ter interesse por arte. 

Fonte: Elaboração própria, 2024. 
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A escolha da catalogação ser por ordem cronológica se deu, principalmente, 

para a criança poder ter a percepção das obras, suas mudanças e suas 

semelhanças através do tempo decorrido. 

 

3.2.2 Análise de similares 

Como mencionado anteriormente fiz a análise de forma presencial, fui até as 

livrarias e observei os mais diversos tipos de livros infantis. Além dos livros de artes 

e de atividades, também analisei outros tipos de livros para crianças: como os de 

histórias, religiosos, táteis, com pop-ups, entre outros. 

​ Pude perceber que os livros infantis são, normalmente, compostos por pouco 

texto em fontes simples de boa leitura, muitas vezes em caixa alta (principalmente 

em livros para crianças mais novas). Os tamanhos variam, mas como foi visto na 

leitura do livro A produção de um livro independente, de Ellen Lupton (2011), que o 

formato quadrado (1:1) é uma boa solução para livros para crianças, então 

experimentei isso na prática com os similares. 

​ Nas imagens abaixo há alguns exemplos que achei interessantes (figuras 4, 

5, 6 e 7), principalmente observando os tipos, o layout e as ilustrações. Há também 

um exemplo (figura 8) que não acredito estar bem resolvido em questões de 

legibilidade e estética, que também foi um guia para o resultado que eu não queria 

obter neste projeto. 

Figura 4 - Fotos do livro Cada Bicho tem seu Ofício - no Ar 

 

Fonte: Elaboração própria, 2024. 
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Figura 5 - Fotos do livro Daniel na Cova dos Leões 

 

Fonte: Elaboração própria, 2024. 

 

Figura 6 - Fotos do livro Não Alimente os Monstros 

 

Fonte: Elaboração própria, 2024. 
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Figura 7 - Fotos do livro Contos Clássicos - João e o Pé de Feijão 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

 

Figura 8 - Fotos do livro O que Não Cabe no Meu Mundo II - Bullying 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

A atenção às cores utilizadas se faz também muito importante. Por mais que 

o primeiro exemplo (figura 4) tenha muitos aspectos positivos, as cores que 

compõem o título na capa não favoreceu o projeto em contraste com o fundo, pois 

dificultou a leitura. O livro a seguir (figura 9) foi um dos que contém atividades que 

também observei nesta etapa. 
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Figura 9 - Fotos do livro Arte e Cor Pixar 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

Mais um exemplo que serviu de inspiração na construção deste artefato, 

principalmente das atividades, foi o livro Destrua este Diário (2007) de Keri Smith, o 

qual já tive quando era pré-adolescente e era composto por atividades e desafios 

diferentes (figura 10). O objetivo não era necessariamente fazer algo bonito, mas 

realizar a instrução de cada página da forma mais criativa possível. 

Figura 10 - Foto de uma página do livro Destrua este Diário 

 

Fonte: Site Lost Words. 2017.4 

 

4 Disponível em: https://www.lostwords.com.br/2017/07/resenha-destrua-este-diario-keri-smith.html. Acesso 
em: 27 fev. 2024. 

https://www.lostwords.com.br/2017/07/resenha-destrua-este-diario-keri-smith.html
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3.2.3 Pesquisa e seleção do conteúdo 

​ Para a escolha dos artistas primeiro separei todos os artistas que lembrei com 

facilidade, depois fiz pesquisa sobre os grandes nomes da arte, em seguida 

especifiquei a pesquisa para artistas interessantes para crianças. Além disso, por fim 

solicitei sugestões a pessoas próximas, e, com esses nomes em mãos, comecei 

uma pesquisa sobre as obras de cada um, quais seriam ou não relevantes para 

crianças.  

Depois de todo esse processo, com os artistas selecionados, comecei uma 

pesquisa mais aprofundada para selecionar as obras que pudessem despertar 

interesse de uma criança, optei por temas mais infantis ou coloridos, ou obras com 

algum fator interessante ou com grande importância.  

Também foram feitas pesquisas sobre a vida e história dos pintores através 

de várias fontes. Em seguida sintetizei, então, as informações em pequenos textos. 

O quadro  abaixo reúne todos os artistas selecionados, as biografias a serem 

apresentadas e as obras escolhidas.  

Quadro 2 - Informações selecionadas 

Artista Biografia elaborada Pintura escolhida 

Leonardo da Vinci Leonardo da Vinci foi um artista italiano 
nascido em 1452. Da Vinci era estudioso e 
tinha várias profissões, algumas delas foram: 
escritor, poeta, pintor, músico, arquiteto, 
engenheiro, matemático e cientista. É 
conhecido por ter pintado a Mona Lisa, o 
quadro mais famoso do mundo. 

Mona Lisa (1503) 

Camille Pissarro 
 
 

Pissarro era francês, nasceu em 1830 e teve 
contato com grandes pintores europeus pela 
primeira vez quando tinha 12 anos. No 
começo, em seu tempo livre, desenhava as 
paisagens da ilha onde morava e depois 
decidiu levar a pintura como profissão. 

A Ponte Nova (1902) 
 

Claude Monet Na França, no ano de 1840, Claude Monet 
nasceu. Ainda quando criança, estudou em 
uma escola de arte. Tinha interesse em 
moda e jardinagem, mas sua grande paixão 
era a pintura. 

Mulher com Sombrinha 
(1875) 

Auguste Renoir Em 1841, na França, nasceu Pierre-Auguste As Duas Irmãs (1881) 
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Renoir. Começou na arte como aprendiz de 
pintor de azulejos, em uma fábrica de 
decorações. Em suas obras valorizava a luz 
e as cores, pintando principalmente pessoas 
e ambientes. 

Vincent van Gogh Van Gogh foi um pintor holandês, nascido 
em 1853, que começou a pintar aos 27 anos. 
Além de paisagens e objetos, ele pintou 
vários quadros de si mesmo. Hoje é 
considerado uma das pessoas mais 
importantes e conhecidas na arte. 

A Noite Estrelada (1889) 

Georges Seurat Francês e nascido em 1859, decidiu se 
tornar pintor quando era adolescente. 
Gostava de estudar as cores, e usar, 
principalmente, amarelo, azul, vermelho e 
verde, misturado com branco para criar tons 
diferentes. É conhecido por pintar fazendo 
pontos na tela para formar as figuras. 

O Circo (1891) 

Gustav Klimt Klimt foi um grande pintor austríaco nascido 
em 1862. Como seus pais trabalhavam com 
ouro, ele tinha muita admiração pela sua cor 
e gostava de usar dourado nas suas obras, 
muitas vezes até usando ouro de verdade. 
Essa sua característica ficou famosa.  

O Beijo (1907) 

Edvard Munch Munch era norueguês e nasceu em 1863. 
Era expressivo em suas obras, vários 
sentimentos são mostrados em suas telas. 
Ele fez 4 quadros diferentes da sua arte 
mais famosa, O Grito, com cores e materiais 
diferentes. 

O Grito (1893) 

Wassily Kandinsky Nascido na Rússia em 1866, Kandinsky 
começou a estudar arte aos 30 anos. Não 
acreditava que a arte precisava representar 
alguma coisa, suas obras eram livres e 
abstratas. Suas pinturas eram cheias de 
formas e cores, principalmente círculos, sua 
forma favorita.  

Composição 8 (1923) 

Henri Matisse Em 1869, Henri Matisse nasceu na França. 
Afirmou que após passar por uma doença 
sua arte começou a realmente ser livre e o 
representar. Gostava de cores fortes e 
brilhantes, fazia muitas colagens e usava 
tinta guache. 

The Goldfish (1912) 

Piet Mondrian Piet nasceu em 1872 na Holanda. Começou 
pintando paisagens, mas foi usando apenas 
linhas e formas geométricas, nas cores 

Composição 2 (1930) 
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primárias (azul, vermelho e amarelo) com 
preto, cinza e branco, que Mondrian fez o 
quadro mais famoso de sua vida. 

Paul Klee Paul Klee nasceu na Suíça em 1879, era 
pintor, poeta, músico, cientista natural e 
filósofo. Muitos o consideravam estranho, 
mas foi inspiração para muitos outros 
artistas. A arte de Klee reflete sua vida, 
sentimentos, liberdade e criatividade, com 
cores fortes.  

Peixe Mágico (1925) 

Pablo Picasso O pintor nasceu na Espanha em 1881. Com 
a ajuda de seu pai, que era professor de 
desenho, começou a praticar arte ainda 
quando criança. Pablo fez mais de 20 mil 
obras de arte durante sua vida. 

Três Músicos (1921) 

Tarsila do Amaral Tarsila era brasileira, nasceu em São Paulo 
em 1886, era pintora e desenhista. Queria 
ser diferente dos outros artistas da sua 
época e ter seu próprio estilo, Tarsila tinha 
como objetivo representar o Brasil em sua 
arte.  

Abaporu (1928) 

Joan Miró Joan Miró nasceu em 1893 na Espanha. 
Gostava de brincar com a arte e usava 
objetos inusitados em suas obras, como por 
exemplo uma cabeça de boneca em uma 
escultura. Já usou o dedo como pincel, mas 
também usava os materiais tradicionais. 

The Gold of the Azure 
(1968) 

Maud Lewis Canadense, nascida em 1903, Maud 
aprendeu com sua mãe a pintar cartões 
natalinos. Gostava de fazer obras alegres, 
com muitas cores. Maud trocou uma de suas 
pinturas por um sanduíche e 50 anos depois 
a mesma pintura foi vendida por mais de 1 
milhão de reais. 

Black Cat, Two Kittens 
(1965) 

Salvador Dalí Dalí nasceu na Espanha em 1904 e aos 6 
anos pintou seu primeiro quadro. Além da 
pintura ele se interessava por cinema e 
escrita. Até os dias atuais é lembrado por 
não seguir a realidade em seus trabalhos, 
gostava de brincar com coisas “impossiveis”.  

A Persistência da 
Memória (1931) 

Frida Kahlo Mexicana, nascida em 1907, Frida é uma 
famosa, tanto por suas obras, como por suas 
ideias e história. Começou a pintar quando 
precisou ficar de repouso para se recuperar 
de um acidente, usava um espelho para 
pintar seus retratos. 

A Moldura (1938) 
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Tomie Ohtake Tomie foi uma pintora, escultora e gravadora. 
Nasceu no Japão no ano de 1913, mas foi 
no Brasil que iniciou sua carreira e passou a 
maior parte de sua vida. Usava formas 
abstratas e geométricas, cores primárias e 
não procurava fazer uma obra “perfeita”. 

Sem Título (1972) 

Andy Warhol Foi um pintor e cineasta, nascido em 1928 
nos Estados Unidos. Gostava de pintar 
objetos do dia-a-dia e pessoas famosas. 
Usava muitas cores e materiais, além da 
pintura com tinta também fazia colagens. 

Portrait of Maurice (1976) 

Fonte: Elaboração própria, 2024. 

 

3.3 Etapa criativa e executiva 

​ Pensando sobre o título do livro, de forma orgânica me surgiu a ideia de uma 

viagem pela arte, representada como planetas no espaço sideral. A ideia é que a 

criança se sinta embarcando em uma brincadeira de aprendizado e tenha mais um 

fator para se identificar com a temática do livro. 

 

3.3.1 Definição dos tipos 

As escolhas tipográficas se deram principalmente pela etapa de análise de 

similares, com influência no padrão que foi observado. Como fonte principal foi 

definida uma fonte divertida e lúdica, Monotalic (figura 11), usada em textos mais 

curtos e com corpo maior para não dificultar a leitura. Já a secundária foi uma fonte 

sem serifa e minimalista, Futura PT (figura 12), usada para os textos maiores.  
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Figura 11 - Print de parte da família Monotalic 

 

Fonte: Site Adobe Fonts.5 

 

Figura 12 - Print de parte da família Futura PT 

 
Fonte: Site Adobe Fonts.6 

 

3.3.2 Definição da paleta de cores e criação das Ilustrações 

A paleta de cores escolhida (figura 13) foi pensada para abranger as 

necessidades das ilustrações e chamar a atenção das crianças. Além de me inspirar 

6 Disponível em: https://fonts.adobe.com/fonts/futura-pt. Acesso em: 19 fev. 2024. 
5 Disponível em: https://fonts.adobe.com/fonts/monotalic#fonts-section. Acesso em: 19 fev. 2024. 
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nas cores tradicionais do céu e espaço sideral, para os elementos principais foram 

escolhidas cores mais lúdicas e divertidas. 

Figura 13 - Paleta de cores, além de branco e preto 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

​ O objetivo explorado nas ilustrações se deu por unir e representar a arte e o 

espaço sideral, então os elementos escolhidos foram planetas, foguete e estrelas. 

Além disso, um detalhe é que cada planeta foi elaborado diferente do outro, seja 

pelas cores vívidas, como pelas formas geométricas distintas.  

O motivo dessa diferença é para relacionar que assim como os artistas têm 

diferentes estilos e movimentos, os planetas também são distintos entre si. No 

quadro abaixo (Quadro 3) estão os desenhos que foram feitos e aplicados no 

projeto. 

Quadro 3 - Ilustrações 

Ilustração Elemento 

 

Estrela cadente 
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Estrela  

 

Planeta 1 - Ondas laranjas 

 

Planeta 2 - Círculos roxos 

 

Planeta 3 - Triângulos vermelhos 
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Planeta 4 - Quadrados verdes 

 

Foguete 

Fonte: Elaboração própria, 2024. 

 

3.3.3 Definição de layout 

O livro foi confeccionado no InDesign, onde realizei testes para determinação 

do layout, levando em consideração os elementos que seriam postos em cada 

página (Foto do pintor, nome, texto, obra, diretrizes e espaço para atividade). 

Durante as pesquisas pude observar que nunca havia visto fotos da grande maioria 

dos artistas, portanto foi um ponto que achei interessante trazer no livro. Na imagem 

abaixo (figura 14) é possível observar a primeira disposição pensada para o livro, 

semelhante ao design escolhido. 
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Figura 14 - Print do esboço do primeiro layout no InDesign 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

Desde o primeiro modelo existiu o cuidado com a margem interna do livro nas 

páginas de conteúdo. Visto que é onde se há menos legibilidade em relação às 

outras margens devido ao ponto de costura/grampeamento/colagem das páginas 

não permitir tamanha abertura e contato, e pela chance de algum elemento ser 

cortado, como foi mencionado anteriormente. 

A premissa é de que em uma página a criança pudesse conhecer o artista e 

na outra fazer uma atividade, porém levando em consideração que a 

pintura/desenho quando realizado poderá manchar a página seguinte à ela, foi 

entendido que seria necessário uma página de respiro atrás.  

Com uma atividade para cada artista mais a página de respiro, o livro se 

estenderia bastante. Então foi estabelecido que seriam dois artistas para uma 

atividade, assim o número de páginas seria enxuto e com as páginas em par 

facilitaria a organização. 

Foi criado então os layouts, as páginas dos pintores são semelhantes, 

alterando a disposição dos elementos dependendo se a página for na direita ou na 

esquerda e com quatro variações de cores que se repetem. Já na página de 

atividades a única mudança se dá pela caixa de dicas que não foi necessária ser 

posta em todas. Nas imagens abaixo (Figuras 15, 16, 17 e 18) são mostrados os 

layouts finais da parte textual (miolo) do livro. 
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Figura 15 - Print do layout final página artista direita 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

 

Figura 16 - Print do layout final página artista esquerda 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 
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Figura 17 - Print do layout final página atividades 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

 

Figura 18 - Print da página respiro com padrão elaborado 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 
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3.3.4 Produção das atividades 

As atividades foram idealizadas a partir de uma reflexão pessoal das obras 

que estariam relacionadas, levando em consideração que seriam pinturas, desenhos 

e colagens. A maioria das atividades seguiu acompanhada de uma "tela em branco", 

porém algumas demandam de guias para serem realizadas. Todos os guias (figuras 

19, 20 e 21) foram produzidos no Illustrator com a utilização das pinturas como base. 

Figura 19 - Ilustração com base na Mona Lisa (1503) de Leonardo da Vinci 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 
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Figura 20 - Vetorização das linhas da obra Composição 2 (1930) de Piet Mondrian 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

 

Figura 21 - Ilustração com base nas obras Composição 8 (1923) de Wassily Kandinsky e The 

Goldfish (1912) de Henri Matisse 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 
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3.3.5 Resultado final 

​ Com a junção de todos os elementos elaborados, o projeto tornou-se 

completo. Um livro colorido, ilustrado e cheio de conteúdo e passatempo para 

crianças curiosas poderem exercitar sua criatividade e participar de brincadeiras 

durante um processo de aprendizagem.  

Nos mockups apresentados abaixo é possível conferir a solução elaborada 

para a proposta. Na imagem a seguir (figura 22) está a capa e a contracapa, como a 

capa é a vitrine do livro foi trabalhada com a exploração do uso das cores e das 

ilustrações. 

Figura 22 - Exterior do livro: capa e contracapa 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

Na página seguinte (figura 23), com a frase "Este livro pertence a:" há a 

intenção de causar pertencimento no leitor, ao colocar o nome do livro, além de 

facilitar a identificação em caso de perda. 
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Figura 23 - Início do livro 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

Já no caso da página abaixo (figura 24), foi feita uma chamada para preparar 

e animar o usuário deste artefato para o que virá ao passar para a próxima página. 

Figura 24 - Primeiras páginas, introdução 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 
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Na imagem a seguir (figura 25) há uma pequena frase para começar 

realmente o conteúdo e junto a ela a primeira página do artista, com Leonardo da 

Vinci e sua obra Mona Lisa (1503). 

Figura 25 - Início do conteúdo 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

​ Ao lado da página referente a Camille Pissarro há a primeira atividade (figura 

26), relacionando a obra de Pissarro a de Da Vinci. 
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Figura 26 - Páginas internas 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

Foi feita também a aplicação em páginas em movimento para mostrar de 

forma mais clara como funciona a sequência (figura 27). 

Figura 27 - Páginas internas 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

​ Última sequência de dois artistas mais a atividade, páginas finais de conteúdo 

do livro (figuras 28 e 29).  
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Figura 28 - Páginas internas 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

 

Figura 29 - Páginas internas 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

​ As páginas internas foram elaboradas para serem lidas e identificadas com 

facilidade pela criança ou seu responsável, com bastante espaço para a atividade. 

Na última página (figura 30) há a presença de uma lista para que a criança possa 

ver quando cada pintura foi criada, o que não necessariamente acompanha a ordem 

cronológica do ano de nascimento dos autores. 
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Figura 30 - Páginas finais 

 
Fonte: Elaboração própria, 2024. 

A dimensão do livro é 200mm x 200mm e os papéis escolhidos, para uma 

futura impressão, são: couchê fosco 250g para capa e offset 150g para as páginas 

internas. Confira o livro completo no seguinte link: . Ao-redor-da-arte.pdf

https://drive.google.com/file/d/1d_s3OlFqJssV9XHAKa8fXRjk0Nw_dP0O/view?usp=share_link
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4.​ CONCLUSÃO 

Pessoalmente, este trabalho foi extremamente significativo e emocionante 

para mim, além de ultrapassar medos e desafios durante todo o processo, me 

permiti revisitar momentos marcantes da minha infância aos quais não me recordava 

e o resultado foi além das minhas expectativas individuais. 

Foi apenas durante a pesquisa que descobri de quem era o artista e o nome 

do quadro que tanto me intrigava quando mais nova, "The Gold of the Azure" de 

Joan Miró, o qual minha mãe tinha um print emoldurado em casa, lembro de passar 

horas olhando as figuras abstratas e imaginando diversos desenhos e explicações. 

Sem dúvidas o contato que sempre tive com a arte me influenciou em quem 

sou hoje e na minha profissão escolhida. Foram as minhas paixões por desenhar e 

pintar que me fizeram escolher cursar Design, e terminar o curso com um trabalho 

que reflete isso é muito gratificante e simbólico para mim. 

Minha versão criança jamais imaginaria que eu criaria as coisas que hoje sou 

capaz de criar, como este livro. Dar orgulho a minha criança interior é um dos 

motivos para fazer o que faço! 
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